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	INSTRUÇÕES

1.
Aguarde autorização para abrir o caderno de provas.

2.
Confira seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado.

3.
A interpretação das 20 (vinte) questões objetivas e das 2 (duas) questões discursivas é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas perguntas aos Aplicadores de Provas.

4.
Nesta prova, as questões são de múltipla escolha, com cinco alternativas cada uma, sempre na seqüência a, b, c, d, e, das quais somente uma é correta.

5. 
A questão discursiva deverá ser resolvida no caderno de provas e transcrita na folha de versão definitiva, que será distribuída pelo Aplicador de Provas no momento oportuno.

6.
Ao receber a folha de versão definitiva e o cartão-resposta, examine-os e verifique se o nome neles impresso corresponde ao seu. Caso haja irregularidade, comunique-a imediatamente ao Aplicador de Provas.

7.
Transcreva para o cartão-resposta a opção que julgar correta em cada questão, preenchendo o círculo correspondente com caneta de tinta preta. Não ultrapasse o limite do espaço destinado para cada marcação. A marcação de mais de uma alternativa em uma mesma questão resultará na perda da questão pelo candidato.

8. 
A resolução da questão discursiva deve ser transcrita NA ÍNTEGRA, para a folha de versão definitiva, com caneta preta. Apenas será considerada a resolução que conste na folha de versão definitiva.

9.
Não haverá substituição da folha de versão definitiva e do cartão-resposta por erro de preenchimento ou por rasuras feitas pelo candidato. 

10.
Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre candidatos, bem como o uso de livros, apontamentos e equipamentos (eletrônicos ou não), inclusive relógio. O não-cumprimento dessas exigências implicará a exclusão do candidato deste concurso.

11.
Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao Aplicador de Provas. Aguarde autorização para devolver o caderno de provas, o cartão-resposta, devidamente assinados, e o comprovante de inscrição.

12.
O tempo para o preenchimento do cartão-resposta e da folha de versão definitiva está contido na duração desta prova.

13.
Se desejar, anote as respostas no quadro abaixo, recorte na linha indicada e leve-o consigo.
DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas
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Divulgação do gabarito provisório (até 24 horas após a realização da prova), no site www.nc.ufpr.br.
PORTUGUÊS
O texto a seguir é referência para as questões 01, 02 e 03.

O preço da liberdade

Da vasta correspondência que recebi por conta de minha coluna anterior, surgiu um apoio intrigante. Alguns leitores me escreveram para dizer que concordavam com a minha tese de que cabe ao indivíduo escolher seus próprios caminhos, exercendo a autonomia. Iam ainda mais longe e afirmavam que cada qual é livre para drogar-se, se for essa a sua opção, mas que os dependentes não deveriam ter direito de onerar o Estado com despesas médicas geradas pelo vício. Certos missivistas avançaram ainda mais e sugeriram que o poder público não deveria atender a alcoólatras, fumantes nem mesmo a pacientes de Aids.

Reconheço que há lógica por trás dessa argumentação, mas não posso concordar com ela. Acredito que, se uma dada sociedade renuncia a todos os princípios de solidariedade, como parece fazer aquela que nega tratamento médico para quem precisa, ela perde sua razão de ser. Não vivemos em grupo apenas porque calhou de sermos vizinhos. O gregarismo é elemento constitutivo da própria humanidade. Foi por viver lado a lado com outros de sua espécie, ajudando-os e sendo por eles ajudado, que nossos ancestrais puderam dispor de uma dieta rica em proteínas animais que foi fundamental para que seu cérebro se desenvolvesse da forma que o fez, tornando-os mais espertos que outros grupos de primatas.

Não estou, com isso, afirmando que o homem seja naturalmente bom, como o fez Rousseau, nem que a solidariedade seja a mais humana das virtudes. Muito pelo contrário, nossa espécie é violenta, agressiva e freqüentemente bastante estúpida. Mesmo assim, soube fazer alianças com base no altruísmo recíproco que a beneficiaram, levando-a a assenhorear-se do planeta. Agora que vivemos num ambiente bem menos hostil do que o de nossos antepassados, temos ainda menos razões para abandonar o princípio da aliança de ajuda mútua.

Voltando ao caso concreto, acho que o poder público deve prestar auxílio médico e previdenciário a quem dele necessite, independentemente das escolhas individuais que possam ter levado a pessoa ao estado de precisão.

É verdade que a esmagadora maioria dos dependentes químicos fez em algum momento uma opção consciente não pelo vício, é claro, mas por correr o risco de tornar-se dependente. Não era um cálculo absurdo. A maior parte dos que tomam um copo de uísque, fumam um baseado ou cheiram uma carreira de cocaína não se viciam. Já a minoria que o faz padece de uma doença. A partir de um certo momento, instala-se a dependência. Aí as escolhas feitas pelo indivíduo já são "menos livres". Os centros de recompensa do cérebro se voltam inteiramente para a droga. Sem ela, nenhuma atividade proporciona prazer. O mundo se torna sombrio e sem graça. Para que volte a ser um lugar tolerável, é preciso conseguir uma dose da substância, pela qual o dependente fará quase tudo, inclusive roubar, prostituir-se e outros pecados burgueses. Romper esse ciclo não é de modo algum impossível, mas costuma ser difícil. É uma tarefa trabalhosa, que pode exigir acompanhamento médico.

Não creio que devamos abandonar o dependente à própria sorte apenas porque, no passado, ele aceitou correr esse risco. Se levássemos esse argumento às últimas conseqüências, o Estado também não deveria prestar atendimento ao portador de câncer fumante ou ao cardiopata que abusava do churrasco. A sugestão de deixar de distribuir gratuitamente remédios para pacientes de Aids é ainda mais grotesca. Quem ainda acredita que essa moléstia é um castigo imposto por Deus aos de comportamento dissoluto e moral pecaminosa deveria lembrar que a via sexual não é a única forma de transmissão da doença. Esse, aliás, era um preconceito que eu em minha ingenuidade já imaginava extinto.

A rigor, não faz sentido pensar num atendimento médico que não seja universal. Até as mais insuspeitas das doenças apresentam características genealógicas que podem ser ligadas a fatores ambientais relacionados a estilos de vida. [...]

(Hélio Schwartsman, Folha Online, 9 dez. 2004.)
01 -
O autor se contrapõe à tese de algumas pessoas que lhe escreveram. Que afirmações constituem argumentos utilizados pelo autor para defender seu ponto de vista?

I.
A sociedade humana é violenta, agressiva e estúpida e fez de tudo para assenhorear-se do planeta, pois a solidariedade não é a mais humana das virtudes.

II.
Romper um ciclo de dependência é uma tarefa que pode exigir acompanhamento médico. Não se deve abandonar o doente à própria sorte, só porque um dia ele aceitou correr o risco.

III.
Até as doenças de características genealógicas, a rigor, podem ser ligadas a fatores ambientais relacionados a estilos de vida. Isso não é prerrogativa dos vícios.

IV.
O dependente tem livre arbítrio para, a qualquer momento, decidir sua própria sorte.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas II e III são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.

02 -
Em que alternativa as palavras e expressões retiradas do texto podem ser consideradas com sentido equivalente?

a)
missivistas, dependentes, pacientes.

b)
gregarismo, primatas, vizinhos.

c)
extinto, grotesco, intrigante.

d)
comportamento dissoluto, pecados burgueses, estado de precisão.

e)
solidariedade, altruísmo, princípio da aliança de ajuda mútua.

03 -
Foi por viver lado a lado com outros de sua espécie, ajudando-os e sendo por eles ajudado, que nossos ancestrais puderam dispor de uma dieta rica em proteínas animais que foi fundamental para que seu cérebro se desenvolvesse da forma que o fez, tornando-os mais espertos que outros grupos de primatas.
Tendo em vista o trecho acima, marque a alternativa em que o pronome grifado NÃO está corretamente relacionado com a expressão a que estaria se referindo.

a)
outros de sua espécie → nossos ancestrais

b)
ajudando-os → outros de sua espécie

c)
por eles ajudado → outros de sua espécie

d)
para que seu cérebro → de nossos ancestrais

e)
tornando-os → outros grupos de primatas.

04 -
Qual dos períodos abaixo está pontuado corretamente?

a)
O mercado mundial de alimentos funcionais – principalmente Europa e Japão – movimentou, mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros margarinas e leites com alegações funcionais: diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

b)
O mercado mundial, de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão, movimentou mais de 50 bilhões de dólares, no ano passado, produzindo, dentre outros, margarinas e leites, com alegações funcionais; diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

c)
O mercado mundial de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão, movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo, dentre outros, margarinas e leites com alegações funcionais: diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

d)
O mercado mundial de alimentos funcionais, principalmente Europa e Japão movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros, margarinas e leites com alegações funcionais; diminuem o colesterol e protegem, contra problemas cardíacos.

e)
O mercado, mundial de alimentos funcionais – principalmente Europa e Japão movimentou mais de 50 bilhões de dólares no ano passado, produzindo dentre outros, margarinas, e leites com alegações funcionais – diminuem o colesterol e protegem contra problemas cardíacos.

05 -
Assinale a alternativa que desobedece a alguma norma da escrita.

a)
Comunicamos a Vossa Senhoria que seu pedido referente à ocupação de uma garagem neste prédio foi deferido pela diretoria.

b)
Encaminhamos a Vossa Senhoria, em anexo, as cópias dos contratos solicitadas, cujo conteúdo fornece os dados relevantes para a apelação.

c)
De ordem do Sr. Delegado Regional, torno público que será feita comunicação à Procuradoria Geral, para fins de cobrança executiva de débitos de imposto de renda.

d)
Tendo em vista as determinações contidas no último edital desta Secretaria, solicitamos providências de Vossa Senhoria no sentido de que os funcionários procurem a divisão em que são lotados para o devido cadastramento.

e)
Serão efetivados automaticamente, na forma dos arts. 442, 443 e 451 da Consolidação das Leis de Trabalho, renovações de contratos de prazo determinado.

Foram selecionados alguns itens retirados de duas cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço Público de Energia Elétrica da COPEL. As questões 06 e 07 referem-se a esses itens.

CLÁUSULA TERCEIRA: DOS PRINCIPAIS DIREITOS DO CONSUMIDOR

13.
Ser informado, por escrito, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, sobre a possibilidade de suspensão de fornecimento por falta de pagamento;

14.
Ter a energia elétrica religada, no caso de suspensão indevida, sem quaisquer despesas, no prazo máximo de até 3 (três) horas, a partir da constatação da CONCESSIONÁRIA ou da informação do CONSUMIDOR;

15.
Receber, em caso de suspensão indevida do fornecimento, o maior valor entre o dobro da religação de urgência ou 20% (vinte por cento) do líquido da primeira fatura após a religação da unidade consumidora;

16.
Ter a energia elétrica religada, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas, após informar o pagamento de conta pendente;

17.
[...]

18.
Ser informado sobre a ocorrência de interrupções programadas, por meio de jornais, revistas, rádio, televisão ou outro meio de comunicação, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas.

CLÁUSULA QUINTA: DA SUSPENSÃO DO FORNECIMENTO

Não se caracteriza como descontinuidade de serviço a sua interrupção em situação de emergência, conforme itens 1 a 3 abaixo, ou após prévio aviso, conforme os itens 4 e 5.

1.
Razões de ordem técnica ou de segurança das instalações;

2.
Procedimentos irregulares constatados na unidade consumidora;

3.
Revenda ou fornecimento de energia a terceiros;

4.
Impedimento do acesso de empregados e representantes da CONCESSIONÁRIA, para leitura e inspeções necessárias;

5.
Falta de pagamento da fatura de energia elétrica.

06 -
Considere as situações descritas abaixo.

I.
Uma indústria mantinha uma ligação elétrica secundária com a oficina do terreno vizinho. O dono da oficina era irmão do dono da indústria. A concessionária da energia elétrica considerou a ligação ilegal e cortou o fornecimento da indústria, sem avisar previamente o seu dono.

II.
Na casa do seu Mário, há dois cães muito bravos. Eles atacam qualquer pessoa que tenta entrar. O medidor de energia elétrica fica do lado de dentro do muro. A concessionária de energia elétrica cortou, sem avisar com antecedência, a energia da casa, pois seus técnicos não conseguiram fazer a leitura de gasto.

III.
O seu Cláudio Costa enfrenta uma situação delicada. Teve o fornecimento de energia elétrica de sua casa suspendido, depois de ser previamente avisado, porque um homônimo seu deixou de pagar a fatura. Seu Cláudio reclamou e a empresa fornecedora, depois de cobrar a taxa de religação, consentiu que o fornecimento fosse normalizado.

IV.
Durante uma inspeção de rotina, os técnicos da concessionária de energia elétrica perceberam que havia descarga elétrica anormal nas instalações elétricas de uma fábrica de papel, o que poderia provocar incêndio. Sem aviso prévio ao dono, cortaram o fornecimento de energia do local.

Em que caso(s) a concessionária de energia elétrica está amparada pelo contrato?

a)
Nos casos I e IV, somente.

b)
Nos casos I e II, somente.

c)
Nos casos II e III, somente.

d)
No caso IV, somente.

e)
No caso III, somente.

07 -
Considere a seguinte situação hipotética: Dona Marta Dias teve o fornecimento elétrico de sua casa suspenso por falta de pagamento. Depois de saldar o débito, ligou para a concessionária, pedindo a regularização do serviço. A concessionária pediu que ela escrevesse um ofício explicando a situação. O ofício deveria fazer referência ao Contrato de Prestação de Serviço Público de Energia Elétrica.
As alternativas apresentam diferentes versões do corpo do ofício. Supondo que a concessionária cumpre fielmente o contrato, qual das alternativas retrata adequadamente a situação e faz a solicitação corretamente?

a)
Depois de ser informada sobre a ocorrência de interrupções, como reza o item 18 do contrato de prestação de serviços, o fornecimento de energia elétrica de minha casa foi suspenso. Informo aos senhores que já quitei as faturas em atraso e, portanto, aguardo a religação no prazo máximo de 24 horas.

b)
Tendo deixado de pagar a fatura de energia elétrica por três meses, a concessionária, sem aviso prévio, como prevê a Cláusula Quinta do contrato, suspendeu o fornecimento. Agora, após quitação do débito, solicito a religação. Informo que estou obedecendo ao prazo mínimo de quinze dias para informação.

c)
Embora tenha sido previamente informada da possibilidade de suspensão de fornecimento de energia elétrica, minha situação financeira, naquele momento, não me permitiu saldar a fatura. Como prevê o item 5, da Cláusula Quinta do contrato, tive o fornecimento suspenso. Neste mês, com a situação financeira normalizada, pude pagar as faturas pendentes e, assim, solicito a religação, com base no item 16 da Cláusula Terceira. 
d)
O fornecimento de energia elétrica de minha casa foi suspenso devido à falta de pagamento. Já estou em dia com o pagamento e solicito religação. Como houve descontinuidade de serviço, a energia terá que ser religada sem quaisquer despesas, conforme item 14 da Cláusula Terceira. 

e)
Deixei de pagar a fatura referente à energia elétrica durante três meses, o que acarretou a suspensão do fornecimento. Como a interrupção estava programada, fiquei sabendo pelo rádio. Agora que me coloquei em dia com o pagamento, peço a normalização do serviço e informo que, conforme o item 15 da Cláusula Terceira, tenho direito a ressarcimento, no valor do dobro da taxa de religação.

08 -
Que alternativa estrutura corretamente as informações abaixo num único período?

· A concessionária de energia elétrica tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço.

· A atuação da concessionária ainda está sob avaliação.

· Os consumidores tiveram acesso ao Contrato de Prestação de Serviço nesta semana.

a)
A concessionária de energia elétrica, que a atuação dela ainda está sob avaliação, tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço a que os consumidores tiveram acesso nesta semana.

b)
A concessionária de energia elétrica, cuja atuação ainda está sob avaliação, tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço a que tiveram acesso os consumidores nesta semana.

c)
O Contrato de Prestação de Serviço que os consumidores tiveram acesso nesta semana tem todas as suas cláusulas cumpridas pela concessionária, que tem uma atuação ainda sob avaliação.

d)
O Contrato de Prestação de Serviço, cujos consumidores tiveram acesso nesta semana, tem sido cumprido pela concessionária que a atuação da mesma está ainda sob avaliação.

e)
A concessionária de energia elétrica, cuja atuação está ainda sob avaliação, tem procurado cumprir todas as cláusulas do Contrato de Prestação de Serviço, do qual os consumidores tiveram acesso.

09 -
Que palavras são acentuadas com base na mesma regra que manda acentuar cardíaco?

a)
nutracêuticos, dietética, dólares.

b)
vigilância, nutrólogo, fitoesteróis.

c)
países, saúde, ômega.

d)
agência, sanitária, está.

e)
substância, também, indivíduos.

10 -
Apesar das boas intenções, observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos.

Em que alternativa o período acima foi reescrito sem prejuízo de sentido?

a)
Observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos, não obstante as boas intenções.

b)
Os observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos, porque estão com boas intenções.

c)
Como estão com boas intenções, observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão cautelosos.

d)
As boas intenções fazem com que observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estejam cautelosos.

e)
Apesar de estarem com boas intenções, os observadores independentes e organizações de defesa dos direitos humanos estão também cautelosos.

CONHECIMENTO ESPECÍFICO
11 -
Os meios de difusão surgiram como instrumentos indispensáveis para a “gestão governamental ‘das opiniões’”, tanto de populações aliadas como de inimigas (...) Para Lasswell, propaganda rima, daí por diante, com democracia. A propaganda constitui o único meio de suscitar a adesão das massas; além disso, é mais econômica que a violência, a corrupção e outras técnicas de governo desse gênero. Mero instrumento, não é nem mais moral nem mais imoral que a “manivela da bomba d’água”. Pode ser utilizada tanto para bons como para maus fins. Essa visão instrumental consagra uma representação da onipotência da mídia, considerada ferramenta de “circulação eficaz dos símbolos”. (Mattelart, Armand e Michèle. História das teorias da comunicação. São Paulo: Edições Loyola, 1999. Pág. 37)

O texto acima, referente às concepções iniciais que nortearam a Mass Communication Research, traz alguns elementos implícitos desta escola, no começo dos trabalhos na década de 20. Assinale a alternativa que identifique corretamente esses elementos.

a)
Pelas possibilidades instrumentais dos meios de comunicação, a introdução de novas tecnologias deve ser controlada pelo Estado.

b)
Os meios de comunicação têm poderes relativos, mas são o melhor instrumento de gestão das multidões. Por isso, são, por excelência, ferramentas do Estado.

c)
Os estudos partem do pressuposto de que os meios de comunicação são dotados de grande poder e tentam medi-lo, sem, no entanto, se preocupar com a natureza desse poder.

d)
A neutralidade dos meios de comunicação reflete a neutralidade do Estado. Da mesma forma, o poder onipresente dos meios reflete a centralidade da gestão governamental da sociedade.

e)
O poder dos meios de comunicação, pela sua onipresença, é imensurável. Por isso, compete ao Estado geri-los em defesa dos interesses coletivos.

12 -
Os estudos sobre agendamento ou agenda setting resgatam a tese do poder do jornalismo nos anos 70. Eles se fundamentam sobre a hipótese de que os meios de comunicação não têm o poder de dizer o que as pessoas pensam, mas têm o poder de definir sobre o que elas vão pensar. Os meios definem a agenda de assuntos comuns, de temas que ganham relevância pública. Sobre o processo de formação da agenda pública, é correto afirmar:

a)
Os únicos agentes operantes na definição da agenda são o jornalista e as prática profissionais do jornalismo. Os demais fatores se subordinam a essa lógica.

b)
A agenda é definida exclusivamente por injunções de poder. Ou seja, depende da força dos vários atores sociais, incluindo o próprio jornal enquanto empresa capitalista.

c)
Os atores sociais interessados na promoção de certas notícias não precisam conhecer o processo de formação da agenda. Tal conhecimento compete, exclusivamente, às redações dos jornais.

d)
A constituição da agenda envolve dois pólos, ambos complexos: o dos assemblers (aqueles que assinalam o que é notícia) e os promoters (que promovem fatos e informações para interferir na agenda).

e)
A forma de avaliar a relevância dos assuntos pelos jornais é a mesma utilizada pelas instituições. Por isso, é necessário apenas divulgar as informações relevantes para intervir na agenda.

13 -
O planejamento estratégico da comunicação é fundamental para a manutenção do relacionamento entre a organização e seus diversos sistemas. O processo de planejamento do projeto de comunicação envolve várias etapas.

Quais das etapas abaixo são parte do processo?

I.
Definição da visão e estabelecimento de políticas.
II.
Determinação de metas e montagem de orçamento.
III.
Divulgação do plano e controle das ações.
IV.
Implantação do projeto e esboço das hierarquias.
V.
Montagem do orçamento e avaliação dos resultados.
Assinale a alternativa correta.

a)
Somente as etapas I, II e III são partes do processo.

b)
Somente as etapas I, II e IV são partes do processo.

c)
Somente as etapas I, II, III e V são partes do processo.

d)
Somente as etapas I, III, IV e V são partes do processo.

e)
Somente as etapas III, IV e V são partes do processo.
14 -
Leia o seguinte texto:
A logística da cobertura estabeleceu uma predominância do “centro” – a sala de redação da BBC que os próprios jornalistas designavam como “oficina” – sobre a “periferia”, onde os “atores políticos” atuavam. A predominância do “centro” tinha várias conseqüências sobre o produto jornalístico: 1) a cobertura era conduzida a partir do “centro”, numa inversão da “verdadeira” ordem, diminuindo o papel do repórter; 2) entre fatores técnicos, o fator tempo, os critérios de noticiabilidade e as próprias rotinas, o resultado é uma grande concentração do trabalho jornalístico em algumas poucas fontes de informação que utilizam várias estratégias de promoção dos seus esforços de “gerir” as notícias; 3) durante todo o processo de produção das notícias, as instruções emanam do “centro”, que orienta a própria cobertura em função dos requisitos do produto a construir e as normas estabelecidas, isto é essencialmente consoante à necessidades de acontecimentos dos jornalistas. (Traquina, Nelson. Teorias do jornalismo. Volume I. Florianópolis: Insular, 2004. Pág. 195)

Traquina relata, acima, conclusões de um trabalho sobre o processo de rotinização do trabalho jornalístico, realizado na televisão pública inglesa BBC. Supondo que as conclusões do estudo refletem a realidade das redações dos jornais, é correto afirmar sobre a relação de assessorias de imprensa com os jornais:

I.
A eficácia da assessoria será tanto maior quanto mais ela conhecer as rotinas dos veículos. Isto inclui ter um bom conhecimento sobre os valores de notícia de cada jornal.

II.
Atuando como centro, as redações impõem uma lógica prévia aos acontecimentos e, às assessorias, um papel passivo. Por isso, o papel das assessorias é atuar passivamente, fornecendo informações quando demandadas ou buscando se inserir nas demandas dos jornais.

III.
Cabe aos jornais impor limites éticos na publicação das notícias. Às assessorias, livres deste encargo, basta divulgar, eficazmente, o máximo de informações.

IV.
A rotinização beneficia as assessorias, por serem compostas de profissionais capazes de responder às “necessidades de acontecimentos” dos jornalistas. No entanto, força a adaptação dos acontecimentos ao jornal e não o contrário.

Assinale a alternativa correta.

a)
Somente as afirmativas I e II são verdadeiras.

b)
Somente as afirmativas I e III são verdadeiras.

c)
Somente as afirmativas I e IV são verdadeiras.

d)
Somente as afirmativas II e IV são verdadeiras.

e)
Somente as afirmativas III e IV são verdadeiras.

15 -
Numere a coluna da direita com base nas informações da coluna da esquerda, associando as leis e o dispositivos contidos nelas.

	1. 
Regulamenta as rádios comunitárias.
	(   ) 
Constituição Federal

	2. 
Institui o Conselho Federal de Comunicação.
	(   ) 
Lei Geral das Telecomunicações

	3. 
Transfere para a Anatel o papel de análise 
	(   ) 
Lei do Cabo

	técnica nas concessões de TV.
	(   ) 
Lei da Radiodifusão Comunitária

	4. 
Prevê o direito de resposta.
	(   ) 
Lei de Imprensa

	5. 
Institui a TV Senado, TVs comunitárias e TVs Universitárias.
	


Assinale a seqüência correta da coluna da direita, de cima para baixo.

a)
2, 5, 1, 4, 3.
b)
4, 3, 5, 1, 2.
c)
5, 1, 3, 2, 4.
d)
4, 3, 5, 1, 2.
e)
2, 3, 5, 1, 4.
16 -
Adelmo Genro Filho, em “O segredo da pirâmide”, faz uma dura crítica à falta de reflexão sobre jornalismo no Brasil. Segundo ele, isto provém da distância do pensamento teórico, centrado unicamente no caráter manipulatório da notícia e incapaz de lançar uma ponte para entender o fazer jornalístico. Por outro lado, a prática profissional cotidiana se assume como auto-explicativa e, por isso, é rica, mas cega, pois não é objeto de pensamento pelos profissionais. Isso conduz os jornalistas a não entender o seu próprio fazer, tomado como mera técnica. Pelo contrário, o jornalismo, sustentado sobre uma técnica construída historicamente, tem narrado de forma específica a realidade, a despeito do desdém dos jornalistas pelo pensamento teórico e do reducionismo acadêmico. Aceitando como verdadeira a premissa de que o jornalismo é uma forma específica de narrar a realidade ou, nos termos de Genro Filho, uma “forma de conhecimento”, é correto afirmar:

a)
A hipótese do jornalismo como forma de conhecimento, por um lado, beneficia a compreensão da própria profissão e suas responsabilidades e, por outro, fornece instrumentos para o trabalho das assessorias de imprensa.

b)
Ao apontar a técnica jornalística como um filtro de uma “forma de conhecimento”, esta hipótese confronta as abordagens demasiadamente teóricas sobre o jornalismo e reforça uma visão tecnicista.

c)
Ao enxergar a realidade de forma específica, o jornalismo conduz o pensamento da população. Esta concepção, portanto, afirma o controle do jornalismo sobre o público, pela via da construção social da realidade.

d)
Aceitar o jornalismo como forma de conhecimento implica colocá-lo em pé de igualdade com a ciência e, por este expediente, elevá-lo a um nível superior como atividade profissional.

e)
Sendo uma visão específica sobre o mundo, o jornalismo iguala o jornalista aos artistas, que também expressam, pela produção artística, sua visão de mundo. O jornalismo, assim, seria uma forma de arte.

17 -
Leia o texto:

Alguém pode votar num político determinado simplesmente porque ele aparece, no modo quase-presente da imagem, ocupando o espaço publicitário que lhe foi reservado pelas disposições da legislação eleitoral. Ou seja, vota porque o outro simplesmente existe num espaço valorizado (a mídia), o que o torna legitimado pelo regime de visibilidade pública hegemônico. O slogan da Internet – “o que não está na Internet simplesmente não existe” – aplica-se igualmente à mídia tradicional. Daí a disputa acirrada dos partidos (...) por minutos a mais na televisão. (Sodré, Muniz. Antropológica do espelho: uma teoria da comunicação linear e em rede. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. Pág. 29)

Muniz Sodré define o ambiente criado pelos meios de comunicação como “quarto bios”. Na sociedade midiatizada, não se trata mais de falar de manipulação, informacional e linear, posto que os processos midiáticos, há muito, não se resumem a isso. As conseqüências na política são evidentes. Sobre isso, assinale a alternativa correta.

a)
O processo de legitimação política, seja de partidos, governantes ou instituições, tem os meios como instrumento, mas não foram alterados na essência.

b)
O marketing social é a exposição midiática de ações delegadas pelo Estado às empresas. Segue, portanto, o princípio democrático de prestar contas aos cidadãos.

c)
A regras da visibilidade pública não afetam diretamente as empresas públicas, apenas os partidos, políticos e governantes.

d)
Ao buscar gerar fatos capazes de atender à lógica do “quarto bios”, as instituições respondem, exclusivamente, à forma contemporânea da democracia e isso não afeta sua ação.

e)
Os processos de midiatização afetam radicalmente as políticas de comunicação e as ações de uma instituição, seja uma empresa, um sindicato ou uma ONG.

18 -
O processo de produção jornalística passa por três fases distintas. Assinale as correspondências entre estas fases na coluna da esquerda com as alternativas na coluna da direita:

	1. 
Planejamento (pauta)
	(   ) 
Contextualização

	2. 
Produção (reportagem e redação)
	(   ) 
Diagramação

	3. 
Finalização (edição)
	(   ) 
NQM 

	
	(   ) 
Legenda

	
	(   ) 
Lead

	
	(   ) 
Off


a)
1, 3, 1, 3, 2, 2

b)
2, 1, 2, 3, 3, 1

c)
3, 2, 3, 1, 1, 2

d)
3, 2, 1, 2, 3, 1

e)
1, 3, 1, 2, 2, 3

19 -
Leia o texto:

“O planejamento para a administração de excepcionalidades comporta um complexo de providências capazes de diminuir as eventualidades e, no caso do seu advento, minimizar os seus efeitos, evidentemente fora dos domínios da empresa, mas com graves reflexos na opinião pública (...) São eventos imprevisíveis que, potencialmente, provocam prejuízos significativos a uma instituição e, é lógico, a seus empregados, fornecedores, prestadores de serviços e ao seu conceito público” (Fortes, Waldyr Gutierrez. Relações Públicas: processos, funções, tecnologia e estratégias. São Paulo, Summus, 2003. Pág.192) A respeito do tema, as alternativas abaixo são ações que o setor de comunicação interna da organização deve organizar, EXCETO:

a)
Editar manuais de crises, indicando os procedimentos a serem seguidos.

b)
Compor as informações, iniciais, que deverão ser divulgadas aos meios de comunicação e à sociedade.

c)
Testar freqüentemente os canais e meios de comunicação, estabelecendo e verificando sua eficácia. 

d)
Estabelecer canais descentralizados de informação, agilizando o fluxo das informações para a mídia e a sociedade.
e)
Criar projetos de ações para as eventualidades, simulando condições de risco potencial.

20 -
A comunicação organizacional utiliza uma série de veículos para levar as informações aos seus públicos. Dentre estes veículos, o escrito é o recurso mais utilizado pelas organizações, não somente por seu custo reduzido, mas também porque possui maior durabilidade e credibilidade. Estes veículos de comunicação escrita podem ser classificados conforme o objetivo que se pretende atingir com suas informações aos públicos, e estão identificados na coluna da esquerda.

A coluna da direita corresponde a um exemplo de cada classificação apresentada na coluna da esquerda. Assinale a coluna da direita de acordo com sua correspondência com a da esquerda:
1. 
Informativos



(   ) 
Newsletter
2.
Correspondências


(   ) 
Caixa de sugestão

3. 
Publicações



(   ) 
Livro com a identidade visual corporativa

4. 
Manuais



(   ) 
Press-release
5. 
Regulamentos



(   ) 
Ofício

a)
2, 5, 3, 1, 4

b)
3, 5, 4, 1, 2

c)
5, 1, 3, 2, 4

d)
3, 1, 5, 4, 2

e)
2, 3, 5, 4, 1

DISCURSIVA
Com base nas tabelas e informações abaixo, elabore dois textos, supondo que a divulgação do racionamento tenha sido feita pelo governo federal há poucos dias:

01 -
O primeiro, destinado à publicação em jornal diário, com caráter informativo, sobre a crise e sobre as posições do Dieese – Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócio-Econômicos.

02 -
O segundo, apresentando posicionamento da COPEL sobre a crise. O texto será divulgado na forma de comunicado oficial. A estratégia da empresa não é negar a crise, mas minimizar o possível desgaste na sua imagem institucional. O texto deve, portanto, apontar saídas ou, ao menos, a busca de saídas razoáveis e defender a justiça e eficácia das medidas adotadas.

TABELA 1 - Expansão do Consumo e da Capacidade Instalada de Energia Elétrica

Brasil 1980-2000

(base: 1980=100)

	Anos
	Consumo
	Capacidade Instalada

	1980
	100,00
	100,00

	1981
	102,65
	112,94

	1982
	108,68
	119,23

	1983
	116,25
	120,62

	1984
	129,17
	126,04

	1985
	142,16
	134,38

	1986
	153,66
	136,88

	1987
	158,17
	146,61

	1988
	166,98
	153,68

	1989
	174,55
	162,01

	1990
	177,87
	164,81

	1991
	185,77
	168,19

	1992
	189,24
	171,38

	1993
	196,77
	174,73

	1994
	204,14
	179,28

	1995
	215,83
	183,51

	1996
	225,35
	189,45

	1997
	239,28
	195,96

	1998
	248,99
	203,14

	1999
	252,86
	211,89

	2000
	265,50
	222,61


Fonte: Instituto Ilumina, em http://www.ilumina.org.br/de95a2000.html.
Elaboração: DIEESE

Uma Avaliação das Medidas Apontadas

As medidas divulgadas até o momento para enfrentar a escassez de energia vão basicamente no sentido da restrição ao consumo, quer pelo estabelecimento de limites ao consumo de energia, quer pelo aumento real dos preços, através de tarifas punitivas diferenciadas por faixas de consumo. Além disso, o governo está apressando o Programa Prioritário de Termoelétricas (PPT), principal medida até o momento de expansão da capacidade de produção.

No caso das restrições ao consumo, as medidas são:

a)
Consumo residencial

( Meta de redução de 20% para as residências com consumo mensal entre 100 KWh e 200 KWh;

( Meta de redução de 20% para os consumidores entre 200 KWh e 500 KWh, com acréscimo de 50% no valor do KWh que superar 200 KWh;

( Meta de redução de 20% para os consumidores acima de 500 KWh, com acréscimo de 50% no valor do KWh acima de 200 KWh e de 200% no valor do KWh que ultrapassar 500 KWh;

As residências que não cumprirem as metas terão corte de 3 dias no fornecimento de energia e de 6 dias, em caso de reincidência;

As residências com consumo abaixo de 100 KWh mensal não terão meta, e terão direito a um bônus de até R$ 2,00 para cada R$ 1,00 economizado;

Os consumidores entre 100 e 200 KWh terão direito a um bônus que pode chegar a R$ 1,00 para cada R$ 1,00 economizado além da meta estipulada pelo governo, ou seja, só haverá bônus caso a economia vá além da meta de redução estipulada pelo governo.

b)
Consumo industrial/comercial

Estabelecimentos que utilizam energia de baixa tensão (ligação direta do poste) deverão reduzir o consumo em 20%. Caso esta meta não seja atingida, o excedente consumido será faturado com base no preço do KWh praticado no Mercado Atacadista de Energia (MAE). No momento em que se começou a falar das medidas emergenciais, o preço da energia no MAE era superior a cinco vezes o valor das tarifas das distribuidoras.

Estabelecimentos que utilizam energia de alta tensão (fornecimento negociado diretamente com a concessionária) também terão que cumprir meta que varia entre 15% e 25%, dependendo do setor de atividade.

Em ambos os casos, as metas foram calculadas com base na média do consumo dos meses de maio, junho e julho de 2000.
Considerando as regiões atingidas pelo racionamento, 29,7% das residências no Sul/Centro Oeste e de 63,1% no Nordeste não serão atingidos imediata e diretamente pelo racionamento, uma vez que seu padrão de consumo mensal é inferior a 100 KWh. O racionamento atingiria os demais consumidores, enquanto o aumento no preço do KWh atingiria 35% e 12,1% dos consumidores nas respectivas regiões, que apresentam consumo acima de 200 KWh.
TABELA 2 – Distribuição dos Consumidores de Energia Elétrica, segundo Faixas de Consumo, por Grandes Regiões - Brasil - 2001

	Faixa consumo residencial
	Consumidores Sul/Centro Oeste
	Consumidores Nordeste

	Até 100 KWh
	29,7%
	63,1%

	Entre 100 e 200 KWh
	35,3%
	24,8%

	Entre 200 e 500 KWh
	30,8%
	10,0%

	Acima de 500 KWh
	4,2%
	2,1%


Fonte: Ministério das Minas e Energia. Apud:  Folha de São Paulo, 19/05/2001

O padrão de consumo de energia elétrica residencial no Brasil é inferior ao de outros países. O Brasil ocupa a 80ª posição entre os países consumidores de energia residencial (segundo o Instituto Ilumina), uma colocação incompatível com a posição econômica ocupada pelo país, que se encontra entre a nona e décima colocação. No ano 2000, o consumo médio mensal foi de 172 KWh, inferior aos 176 KWh de 1999. O baixo consumo no Brasil é decorrente da elevada concentração de renda e desigualdade social que negam para grande parcela da população o acesso às condições de consumo próprias do capitalismo, que têm na energia elétrica um dos principais componentes. 

A possibilidade de se obter desconto (bônus) é bastante improvável, parte da população que consome abaixo de 100 KWh já está num padrão que dificilmente permitiria novas reduções e o consumidor da faixa até 200 KWh deve primeiro cumprir a meta estipulada pelo governo, ou seja, teria que reduzir mais que os 20% exigidos pelo programa de racionamento.

Para cumprir as metas de consumo comercial e industrial as empresas terão que racionalizar parte de suas atividades, verificando possibilidades em cada uma de suas unidades. Os setores que hoje já racionalizaram seus custos são justamente os que terão maior dificuldade, pois não terão onde reduzir mais, exceto com redução da operação, e conseqüentemente da produção. Há a possibilidade de manter o consumo pagando pela energia o preço praticado no mercado atacadista, o que teria efeitos diretos sobre os custos de produção.

No curto prazo, esta situação trará dificuldades às empresas das regiões com racionamento em manter ou ampliar mercado em relação às empresas das outras regiões, pois terão que optar, basicamente, entre interromper a produção ou agregar um custo mais elevado no insumo energia.

No setor elétrico, o efeito mais visível será a redução no faturamento das empresas, decorrente da redução no consumo. Como a penalização incide com mais peso entre os maiores consumidores, que atualmente pagam tarifas mais elevadas (as tarifas são diferenciadas por faixa de consumo, excluídas tarifas especiais), estes consumidores são os que tendem a reduzir mais seus gastos, comprometendo ainda mais o faturamento das concessionárias. 

Além dos reflexos no faturamento, as medidas exigirão custos adicionais para a administração das metas determinadas pelo governo, aumentando a pressão das concessionárias por aumento nas tarifas, com mais efeito inflacionário. Mesmo que este aumento não seja autorizado imediatamente, a agência nacional reguladora de energia elétrica (ANEEL) terá que autorizá-lo no aniversário dos contratos de concessão de cada empresa.
(www.dieese.org.br/esp/energia/dieese/ACriseEnergia.rtf, consultado em 11 de maio de 2005.)
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